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a leitura de seus judiciosos artigos e noticias. 0 Jornal tem 

M a s  seções, porém permito-me d i s c ^ h r  quanto a seção de Musioa 

que me pareoe um tanto deocura^fro que não deveria se dar nesta 

gloriosa terra de c ^0 G-O ŝS, e onde Tlorece em profusão a arte 

da harmonia. T t o s  v i @  Conservatórios, Jscolas de canto e de 

instrumentos, um teto de Gordas, uma Orquestra Sinfônica Muni­

cipal, alánde uma pleiade de musicistas que bem gostariam de en- 

cont^r em seu Jornal mais frequentes e extensas referencias e co- 

mentarrios sobro a vida artisiica-lusical de Campinas.

Para citar um pequeno exemplo, desejo referir o que 

vem acontecendo oom a publicação de noticias sÔbre o 4o Concerto da 

Orquestra Sinfônica a ser roaliaado em 14 do corr.- Na qualidade de 

Relator-Gecretãrio daquela Intidade, enfcneguei a es3a Redação, uma 

noticia, dia 30 dG Julho p.p. ... atéthoje não fòipublienda.... 

Bntreguei outra dia 5 do corr.:- saiu pequenina,trunoada,na edição 

do iia 6, num cantinho esoondidinha quasi temerosa de ser vista, 

ma pag.19 =. Sntreguei outra dia 8 do corr.- recomendando que



~or estar próxima a data lo concerto,tivesse uma colocação mais vistosa 
e em ~agina mais apropriada. Saiu,também,truncada,acanhada,num cantinho 
da P ? g ,5  da edição de hoje, pagina essa que é dedicada a noticias das 
cidades vizinhas e não do novimento social e artistico de Campinas.

3. 2 a s lí^isiàíhsãb entregues sempre ás 15 ou 16 horas no dia anterior
á sua publicação. .

Tudo isso desejo levar ao conhecimento de Y.axcia nao somente para 
criticar a falta de um serviço mais condizente com a .importância do jornal 
e a cultura de nossa cidade,mas para colaborar com V.fxpia, acertando-a 
no sentido construtivo, de uma melhoriajsubstancia 1 dessa sôdor.

Oi?. yÊ-09** J.CÜ/ *. 'vL tUjK
Grato pela atenção que se dignar dispensar á presente,permito-me 

luntar a esta uma nova noticia, no molde daquelas que não foram publica­
das na integra, solicitando a fineza de acolhel-a como àelhor entendei

Permanecendo ao seu inteiro dispSr, subscrevo-me com elevada estirr 
e admiração, atenoiosamente....
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